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:0 :Infante iD. Henrique
-rre regresso de Marrocos

'esteve em Tavira, onde orou na igreja de Santa Maria

CONTA uma história antiga - e bem antiga ela é -

que es-
,\ tando o bom 'rei Marc com os seus cavaleiros no castelo de
Tintagel, duas' andorinhas entraram pela janela, trazendo no

bico um ca­

belo de oi­
ro. E Ioáo o

rei J eela rou­
que só casa-

/

ria com' a

doria do ('a­

belo cor das
e sp'igas. I

,Também
J D. Joâo I, o

.

"nosso rei-ca­
va le ir- se·

Casou' c o m
:

u m a 'dama"
de cable los
de oiro, a

linda' filha
'de João de
-Gand e

Bran·ca de
Lencastre,

, en t r e t arrto,
mo is que os

seus Io iros
cabelos de
I>hntagene--
'ta pesaram
.

as que l ida-'
. ,des -.morajs�
da .n o i va, c
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o Carnaval em Tavilta
Segundo nos informam. o Teatro

António Pinheiro no .:orrente an·.,

não realiza baile� carnavalescos.
Haverà recepção e baUes de más­

caras no Ginãsio Clube de Tavira,
Sociedade Orfeónica, Clube de Ta­
vira e no Clube Hecreativo Tavi­
renRe

Na Sociedade Orfeónica 'os hai­
les realizár-se-ão nos dias 21, 25,
28 e 29 de Fevereiro e 1 de Março,
havendo Baile da Pinhata no dia
6 de, Março.
No Ginásio, iniciaram-se ontem

OR bailes que se prolongarão pelos
diae 13. 20, 22 e 28 de Fevereiro e

1 de Março.
No Clube de Tavira, também ti­

veram ontem o seu início, repetin­
do-se durante todo o Carnaval.
No Clube Recreativo, também.

segundo n08 informam, haverá
bailet! durante a epoca de folgue­
d08.

Â Câmara de Tavira
informa:--a

�S Serviços Múnlcipalizadoe
C..J de Esgotos' e' Saneamento

entram em vigor liO dia 1
de Abril próximo. A fim de apre­
ciar o [uncionamento destes 'ser­

viços noutroe centros desloca-se a

Eoora, Almada e Lisboa o admi­
nistrador er. Laurentino Baptista.

� 'AI eer erigido em Tavira, no

.1,.,11 Alto de Santa Maria. um pa-
drão comemorativo do 'V

Centenário da morte do Infante
D., Henrique.
"""o'dia 4 de Março e a convite

� da ('dmal'a Muuicipal, faz
no Teatro An(ónio Pinhei­

ro, denta cidade. uma conferéncia
sobre a vida e obra do Infante D.
Henrique a Ex.ma sr« Dr:« D.,ll,fa­
ria !nsé Fernandes Moniz No-

.fjlleil'a.

1JAI ser remodelada det inttioa­
, mente a iluminação da Rila

l ir, Miquei Bombarda,

�ONTINUA a abertura e con­

.... «ercctçào de caminhos na

Alta Serra.

Es�e número foi visado'pe:la
Oele�acão de Censura

Composição e Impressão
Tipografia «POVO ALGARVIO» - Tavira

f) cn s tn o em

VE:M, de longos ano!', a acção combativa deste baluarte da Im­
I prensa 10Ga1- «Povo Algarvio» pela concretizaçâo do acto

de reconhecida jus- .

- tiça agora pr�stado ) por Luís Sebesfiãe Peres (a esta nobre cIdade:
a sua Escols Tétnica.

Valoroso e' belo combate travado por uma velha aspiração:
o. de dar á juventude ravírense. um estabelecimento de ensfno
secundário e técnico, pois era a única cidade da provinda algar­
via que não tinh '. ainda, beneficiado da acção renovadora do
ensino téc�ico no País.

Neste mo men to em que todo o concelho vibra de eufór ico
entusiasmo; por tão almejado melhoramento j usro é, pois e

: que o

único jornal que se publ ina na

cidade.de D. Paio Peres'Cor­
reia e que tão galhardatpente
se bateu por ele, não seja es­

quecido.
Tavira -'quem se atreve a

dizer o contrário? - deve-lhe
uma parte do quinhão de ale­
g ria e ss risfé ção que, ela. sente
pot' tão legí:ima concessão da­
da pelo Governo da Nação.
Nas páginas deste jornal 6.-.

caram bem vincadas o pensa­
mento e a vontade do povo de
'tão bela terra e nobre cidade.
Sempre atento, como verda­

deiro porta-voz deste concelho,
·0 «Povo. Algarvio» nunca dei­
xou de fomentar a campanha
iniciada há 12 anos para que
li Távira se.desse - como a ou­

tras terras do País - uma Es­
cola Técnica .

Aspiração de um dos maio­
res concelhos do Algarve e

com uma população escolar
muito superior a outras loca­
lidades . algarvias que hoje já
beneffciam desse melhoramen­
to, justo, era, pois, a decisão do
Governo de ::)alazar em con­

creriæâ-Io .numa realidade.

«Correio do S,ul»
En+rou no 41.° ano -de existência

este nOS80 prezado colega que tie

publica em Faro, sob.a inteligente
d irecçáo do escritor c jornalista
sr-. Or. Már-io Lyster Franco.

_

Ao «Correio do Sul" brilhante
aemanà rto algarvio e ao seu Hus­
rr-e Director, nosso prezado e velho
amigr-, endereçamos cordiais sau­

daçõe!! COlli votos de muitas pros­
per-ídad e s

,O p.e Patrício, não pode detxar Tavira
o Povo

-

nao

'CI'DADE'UMA

lho consente!

'ÀPE.RGUN'TA

Continua na 3." oàgina

A Soci'edade Orfeónica
tomemora boje o seu 19. � anivenário

A Soeiedade Orfeóniea de, Ama­
dores de Música e Teatro come­

mora hoje o seu 29.0 aniversàrio
com uma interessante festa que
constarà do seguinte:

.

Sessão solene, durante a qual
será executado o hino da Socíeda­
de pela orquestra, algumas pala­
vras pelo sr. Sebastião Leiria, re­
cital por 11m grupo de gentis me­

ninas e baile abrilhantado por uma
orquestra de jazz.

.

_ Pela, passagem de mais um ani­
versàrio felicitamos a Sociedade
Orfeóníca, com votos de muitas
prosperidades.

Os srs. Prof. Caeiro da Mala, Eng. Sã e Melo, escritor Cosia Brochado, Dr. Nunes
Ferreira, Eng. Nazaré de Oliveira e Dr. Paiva Brandão, que constlluem a Comis­
são Execuliva do V Centenario do Inlante D. Henrique, foram recebidos pelo
Presidente da República, a quem conv daram para a)lsistlr, nó dia 4 de Março,

às cerlm6nlas com que se Inauguram as C:o"8morac;a8s HenrlqulnN.

�uANDO a diocese do
� Algarve' era governada

pelo sr, D. M"arcelino
Franco, o Santo Prelado. ¡ilho
desta cidade, S. E»: Rev.ma,
que nos conhecia bem intima-.
mente, deu-nos o Pároco ade­
quado à· nosse idiosincrasia.

Casa

o Dr. Alberto Iria
esclareceu pontos obscuros da História Henriquina

DEDICADA à Delegação do Algarve para as comemorações
henriquinas, promoveu d Casa do Algarve em Lisboa, em
7 do corrente, na sua 'sede, mais uma brilhante sessão cul­

= tural sobre as ditas comemorações e em que o i Io stre direc­
��I tor do Arquivo Histórico Ultramarino vogal daque læ De­
legação, sr. Dr. Alberto I ria, focou o tema: «Sagres, a Vila do
Infante e a Ermida de Nossa Senhora ,de Guadalupe. _. O que
está errado e o que está certo à luz de documentos irrefutéveis»,

Presidiu o sr. conselheiro Sousa Carvalho, presidente ela
Assembleia Geral da Casa do Algarve, ladeado pelos srs. Dr .

José Correia do Nascimento,
presidente da Í>elegaçã�, cujos
restantes membros ocu p» ra m

também lugares especiais; Dr.
Tavares de Almf'ida, re p reserr­
tm te do,S.N.!.; GE'neral FE'r­
rvi ra Me rríns. r e p reve n tan te

d'l Direcção da Sociedarle de
Geo,�ralia, Cnronel Sousa Ro­
�al, deputado pelo A!,go vp;

Dc. Sousa Carrusca. presíJen-

Carnaval de Loulé
.

Continuam com grande entu­
staarno os prepélr>ltivo!! par-a que
os fee tejos de ... te ano - cujo pro­
duto se d es ti na mais uma '"CZ ao

Hospttal d a Santa Cusa ,1;. �liMl'ri­
córdia - d ccor-r-am com muor- hri·
Ihanti"lnO do qüe no� nntcrioreM.

E><tão pràtkamentc p .. "ntoK cer­

ca de quarenta caiTo" nle!.(órico",.
viil-to>!amente decorado" pur tecni­
cos el'lpectali7aJos OJ; quaill COIlK­
tituirão o COTSO do Carnaval maiM
antigo do mundo portuguêr<.
Do programa. que foi critcrio;sa-

11lente elaborado com a pràtica
adquirida em cinquenta e trê ...

anos, consta não MÓ o desfile dos
referidos quarenta' carros. como
também o de bandas de mú"ica.
cabeçudos. «majoretes». cscola8 lie
samba, e grupos carnavalc8c08 de
crianças e adultos. pllra 011 quais
foram instituidos va lIo ... os prémios.
assím como o concurso de piropos
e quadras alusivas ao Carnflval
Tudo� leva a crer. portanto. que

00 �ucessos anterIOreM se irão re­

petir e8�e ano.

Continua na 2" pág-infl

Núncio Apostólico

queo'plOme- Inf.ante D. Henrique (pormenor dos painéis de Nuno Gonçalves)
"dam m a is. .

felicidade que o oi ro transitório elas tranças duma rapariga.
E acertou" D. João I. rei de senso e de sorte: a par da se­

melhança do pai, D. Filipa soube inocular nos filhos a doce
rigidez duma educação cuidada.

Ao quarto filho, nascido no Pórto a. 4 de Março de 1364,
puseram o nome de Henrfque.
Porquê, não se sabe.
Como os numeroso s irmãos,

D. H�nríque passou a in fân­
cía e li adolescência no lar, on­
de floresciam as qualidades
cristãs e familiares.
Vivia-se ao tempo numa

,- época de trànsição. A inteli­
gência humana como que rom­

p ia o 'casulo duma vida para­
da e ensimesmada para olhar
-novos horizontes, abrir portas
até então fechadas ao conhe­
cimento das coisas exteriores.
Pelas cortes da EUr0pa fervi­
lhavam pequenos núcleos de
cultura renascentista.
Apesar de pai e mãe medie­

vais (conservadores, diríamos
. hoje) 'os j.:>vens abriam muito
os olhos fitando coisas novas

I

o Núncio de SUI'! Snntidfloe o

Papa. em Portugal. encontra-8e
desde ontem em Fl'!fo.
Foi recebido no limite da pro­

v¡ncia pela .. entidadefl ci vis e re­

ligiosas que lhe prestaram caloro­
sa recepção.
Além de outras cerimónias in­

cluidas no plano da sua visita ao

Algarve, preflidirá hoje, pelas 16
horas, a uma sessão solene que t!e

realizarà no Ginásio do Liceu de
Faro.

VeÍ(l menino e moço e menino
e 'moço se deu às nossas igre­
jas, às elmes, aos pobres, às
crianças, no sacrifício e no en­
tusiasmo da SUfi [uventude,
Fez-se nosso e fez-nos seus.

Aqui trabalhou, sofreu, vi­
veu em comunhão connosco ho­
ras triunfais duma fé vibrante,
cheia de luz do Ceu e em mo­

mentos emergo« e difíceis.
Aqui enterrou sonhos, paciên­
cia a até O mugro salário do
seu pé de altar; chegou El com­

prar terreno nare construção
dum lar aonde se abrigariam
pequeninos corações que o não,
têm.
Revezes da vida obrigam-no

a partir, saudoso das nossas

pobres igrejinhas, das nossas

ingénuas imagers, dos nossos

horizonees' luminosos, da nos­
sa vida de trabalho, dos nos­
sos pobres; cuidadoso dos nos-
sos cuidados.

.

Vai pobre, desconsolado, tris-
Continua na 2· l':ll{ir.a
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o Dr. Alberto Iria
esclareceu pontos obscuros da História Henriq.uina

l',

Continuação da 2.8 pàgina graças por 'algum feliz resgate

te do Conselho Superior Re- de mouros.

g ioria] da Casa do Algarve, e, «Possivelmente construida

Major Mateus Moreno, presi- no reinado de D. Fernando
dente da respectiva Direcção. (1367-1382), já no período de

Fez a apresentação do con- transição para o gótico', assina-
ferente, nos-mais elogiosos ter-

.

la numa das misulas de um

mos, o sr, Maior Mateus Mo- arco da neve e no exterior da

reno, depois de ter dirigida janela da ousia a abreviatura

também as suas saudações aos
• de João, que talvez corresponda

componentes da mesa e a quan-
ao seu construtor, João Garcia

tos dedícadamente tem traba- de Toledo,' mestre de pedrar-ia
Ihado e estão trabalhando pa-

-muito famosQ e vedor das

ra que Sagres, Cabo de S. Vi- obras de D. Fernando�

cente, Belixe, Vila do Bispo e
«Todos estes factos, e ainda'

Lagos vivam já os primeiros a circunstância da Ordem dos
'acordes da sua hora, de revalc- Templários ter sido extinta em

rização histórica.
.

1312, permitem afirmar que tal
O er. Major Mateus More- ermida só poderia ter sido

no completou as suas sauda- levantada em honra da Virgem
ções com a leitura de diplomas aparecida em Castela, cujo
de gratidão e louvor, conferí- culto expandiu por toda a

dos pela Direcção da Casa do \ Peninsula, mais' fervorosa-

Algarve ao Presidente da Co- mente depois da Batalha .rlo
missão, Nacional e Executiva Salado (1340), Virgem de le
das Comemorações Henriqui- Hispanidad lhe chamam os :

nas, sr, Prof. Doutor Caeiro espanhoes; Virgem dos Desco-
da Mata, e ao sr, Ministro das brimentos lhe poderão chamar

Obras Públicas, engenheiro os Portugueses, pois deh foram
Eduardo de Arantes e Oliver- devotos os descobridores ao

ra.. pelos serviços já prestados serviço do Infante, e mais tar-

á dignificação de Sagres, e de de Vasco da Gama, Afonso de

sócios beneméritos, conferidos Albuql,lerque e outros».

aos vogais da Delegação do E o orador acentua noutro

'Algarve ,para as comemoraçõ-' passo¡

es, srs, Drs. Francisco Fernan- «Os factos a seguir, enume-
des Lopes, José Form'osinho e rados, em sintese, com base em

Joaquim Alberto Iria Júnior, documentação irrefutável, tor-
pelos seus trabalhos históricos na possive] afirmar que, desde
sobre o AIga;rve e de investi- cedo instalado em Lagos e na

gação henriquino.', quinta da Rliposeira, sobran-
Recebido/segU:idamente, com ceira ao vale onde se erguia e

uma vibrante salva de palmas ergue a ermida de'Nassa Se-
a orador começa por demons: nhora de Guadalupe, o Nave-
trar que está errado dizer-se gador estabeleceu um vasto

que, ultimamente, se tem usado plano de acção relativamente
e abusado do _critérió regional ao Algarve, ligado de forma
em relação ao estudo da vida indissolúvel aos primord ia is
e 'feitos do Infante D. Henri- da expansão ultramarina por-

que, pois quanto mais profun- tuguesa, Planeou, sobre tudo,
da e séria for e história local; a fundação de uma víla por-
mais perfeita e exacta será a tuária na velha e despovoada
h isté ria nacional. Sagres, que pela primeira vez

E acrescentareNínguém po- terá visto, em 1415, quando
derá nunca negar a importân- . ali passou na armada para a

ei a que, para a Hist6ria dos couquiata de Ceuta, e em 1419,
Descobrtmentcs, tem estas quando levou a armada de so-

questões de história l-ocal algel,r- corro a esta praça, cercada pe-

via, além de outras agora emi- los mouros».
'

'.

tidas: Fez depois a análise de vá-

1°. - Qual a data em que o' rios documento relativos à

Infante D. Henrlque passou a Vila do InEante, para demons-

viver habitualmente no Algar- trar a indiscutível Indentifíca-

ve? -cão desta com a Vila de Sagres,
20;-Qual o ponto de extre-

também- assim 'chamada por

mo' sulocidental d,o Algarve
D. 'Henrique nas .suas duas

onde a navegadormai3 frequen-
únicas cartas cónhecidas as-

temente viveu e fundou a sua'
sim e datadas, uma de 1457 e ,

Vila do InEantei onde aliás �utra de 1459, ao contrário dE'

faleceu, vai para cinco séçulos? que erradamente se suponha.
Fàz igualmente a� demons-

3°. - Qual o motivo sério traçij:() de que, ao contrário do
qorque se chama hoje, e conti-, ,erro geralmente seguido, o In-
nuará a chamar-se sempre, até fante não habitou a sua Vila
á consumação dos séculos, ao do extrems sudocidental algar-
Infante l). Heiltique o InEante vio, apenas nos últimos anos

de Sagres.'/;
.

ou nos últimos meses da'sua
O orador faz depois, em sin- vida, mas sim, e pelo menos

tese, a história do Promontó- dezasseis ou quatorze anos

rio Sacro, depois Cabo de S. antes d'e ali' mesmo falecer;
Vicente, a partir da segunda Na casa do Navegador mor-

- metade do século XII, centú- reu em Sàgres o Padre Egídio,
ria em que, sob o domínio grande mateinártico Bolonhes,
muçulmano, esta região era e em 1447 é, como D. Henri-
densamente povoada e flores_ que diz, na minha Vila que
cida já, nesse Promontório Sa- concede a BartoI'omeu Peres-
cro, uma aldeia á beira mar trelo a Ilha do Porto Santo.
camada Xactaxe. O orador diz, finalmente,

«Só 'depois, po. domínio que «é tempo de afirmar, sem
português; - .anota --'- é que receio de errar que Vila do In-
começou a despovoar-se esta 'Eante e Vila de Sagres, são uma

região, ónde continuaram as única Vila (Sagres, pois ,o In-
tradicionais romarias á ermida fante ao 10caHzá-la claramente
erguida no Cabo de S. Vicente, ao Cabo de Sagres, no outro
na qual se veneravam ainda as destes Cabos então chamada
reliquias do-mártir deste nome. Cabo de Ternanabal ou Ter-
«Os mouros vencidos - ano- cénaval, não fala em Cabo de

. ta ainda - não deixaram de S. Vicente. nem em sentido
promover frequentes assaltos lato nem em sentido restrito.
á costa algarvia e o seu pira- E isto Be deve afirmar, ainda
teio mas contribuiu para o que muito pese à certas igno-
despovoamento do extremo râncias. .• cheias de insuH-
.!iulocidental do Algarve. . ciência, engenhosas fantasias
',«Obra pia de algum rico e absurdos 'especiocismos, co-

lavrador, ou armador de pesca, mo esse da construção de duas
natural da Raposeira, antigo Vilas,c.simultâneas). Concluin-
termo de Sil ves e de Lagos, do: «,L preciso saber ler e in-
ergueu-senossubúrbios daque- terp,retar os documentos e dis-
le lugar, visinho da velha Sa- tinguir os falsos dos autên-
gres, a ermidà de Na. Sa. de ticos».
Guadalupe, lalvez em accão de A encerrar a sessão, o sr.

P'O V O

, Uma pergunta à éidade
Continuação daLs página'

te, bem -o sabemos, apesar de
-tõo subrepticiamente o escoti­

der.
Quanta vez. nestas horas

mortas, terá pensado, à serne­

lhanç� de Cristo diante de Je­
rusalem:
-A cidade! Quanto lhe quis

quanto desinteressadamente

trabalhei para ela, com quanta
dedicsção me dei e não teve
forças para reter quem sempre
f ncontrou Iorças para a ser-­

vir!.•.
Mas a Cidade pediu, .empe­

nhou-se, entusiasta e confiante.
Em vão! '

Então desçnimou, vincou ru­
ga na testa, 'Cortóu. abandonou
a ,empre�a que tão galharda­
mente odoptnrs?
Irá mesmo deixar ir embora

o amigo de duas dezenas de
anos, a herança que do seu ve­

nerando Bispo Hcou, sem um

protesto mais vivo, um «que­
remos» sbsoluto, destes que
quebram geleiras, tornam pos­
síveis todos' os impossíveis?
Sabendo como vai pobre pa­

ra a deixar mais rica?
A am�z_ade e a gratidão são

de tal modo lindas que justifi­
cam todas a's insistências e de­
sobediências e obtêm depressa
Q perdão.

I
.

Estaria no'altar Santa Tere- .

sa de Lisieux se a educada zne­
nina mártir tivesse -obedecido
a Mons. Hongonin

ñ

A
.
'conhecida Erase: «Agua

às cordas I»� ,uma tão corajosa
desobediência ao Papa, não Eoi .

logo ali ,'galardoada por ele
próprio?

' ,

Não queremos Eazer o elo­
gio da .desobediência .•. Obe­
decer é dignidede; Mas com

desistências ninguém levanta
paredes.

.

Bem sabemos que reter o

nosso Prior é o imponderével,
Mais impossível é à nobre e

digna cidade de Tavira consen­

tir que o seu Pàroco se vá as­
sim, em - silêncio, como tima
sombra que desliza no rio, da
nossa vida.

.

.

'

«Taviren5'h>

, Institutos de So[,'orros a Náufragos
-Desta prestimosa instituição

recebemos a nota dos auxíl íos
prestados desde a sua fundação,
em 9 de Junho de 1892, até 3:1.
de Dezembro de 1959.
Vidas sal�as, 16.004; Em­

barcações socorridas, 3.461-
N <) 4.0 trimestrf" de 1959 - o

Salva Vidas de Tavira, sob as

ordens do patrão Hentique Pi­
r�s Fa'leiro, salvou 23 vidas.
Em 7 deNovembro (2 vidas)

- Fazia mau tempo de sueste e

como um.a embarcação se en­

contrava á sOÚlVento da bar�a
.

e impossibilitada de entrar no

porto, saiu o salva vidas que a'
rebo'cou com os seus 2 tripu­
lantes.

• Em 30 de Novembro (13 vi­
das) - Fazia ,,'ento muito for­
te do quadrante noroeste. Uma
embar.caçãn q,ue se encontrava

em séries dificuldades, enca­

lhou à entrada da bana. Saíu
.

'o salva vidas que conseguiu o

seu desencalhe e o conseguin­
te salvamento dos seus 13· tri­
pulantes.

, Em 23 de Dezembro (8 vi­
das) - Tendo sido constatado
que uma embar.:açãQ a motor

que se encontrava com avaria
a sotavento, da barra, fazendo
ventoWNW, saiu o salva vi­
das para a rebocar com os seus

8 tripulantes, o que conseguiu •

Assinai O «PODO Rlooruin»

Conselheiro Sousa Carvalho
pôs em relevo o alto interesse
das considerações apresenta­
das pelo orador, o qual foi
muito felicitado pela numero­

sa e selecta assistência, que
por completo enchia o vasto
salão da Casa do Als,arve.

Iomemcruçôes Henriquinas
Continuação da 1.8 página

que de professores e livros lhes
vinham. Viagens e expansão­
eram palavras de ordem.
Querendo ganhar com hon­

ra as esporas de cavaleiros, os

próprios Infantes instaram o

pal para que se decidisse pela
empresa de Ceuta, que quatro
anos demorou a preparar,
Saiu então de Portugal aque­

la formosíssima armada que,
fundeando diante da praia de­
Almina, iria levar tanta rui­
na aos muros de Sala�ben-Sa­
la e trazer tanta glória' às
praias de Tavira.

.

Foi a 2 de Setembro que,
deixando D. Peqro de Mene­
ses a governar a cidade recem
conquistada, D. João I deter­
minou de regressar ao rei-no.
, Vieram, pois, as numerosas
naus empavesaadas e os toca­
dores empunhando trombetas
e anafis,
Acudiam mesteirais e ser­

vos, folgavam homens bons ao

ver o baloiçar majestoso dos
uarcos enormes. Drapejavam
as insígnias multicores, grita­
vam os variados matizes dos
pelotes e saias, das bande iras

"

e balsões:
Reverberava o sol no doira­

do das galés, ci¿tilava nos ba­
cinetes e solhas, faiscava nas

espadas e lanças.
Todo o povo se 'apinhava no

alto do castelo onde tinha
acompanhado o cortejo real. .

Pelos' adarves, pagens e .don­
zeis cordam duma amuráda 'a
outra, levando e trazendo re­

cados. Do eirado avistava-se
o azul do nosso mar coalhado'
de emba rcaçôes - só a armada
de D. Ben rique, ao .se ir do
Porto, coutava 70 e veio jun­
tar-se, em Lisboe, à de D. Pe­
dro que não era menor, ha-'
vendo ainda. quase. 30 navios .

ingleses, vindos ao cheiro do
saque; pelo rio subiam os ba� _

téis, ríscando a água que des­
cia mansa, direita à fo'z:
Na nossa igreja de Santa

do Castelo, ri rei distribuia as

reccmpensas e «Todol�s servi­
ços requerem galardão».ol
Não podendu dar título

,mais subido ao príncipe D.
Duarte, por não saber «que.
acrescerrtamerrto e que honra
possa fazer sobre aquele que
lhe Deus quis dar»,t2J mandou

que da sua terra pudesse «fi­
lhar» toda a

-

que lhe aprou­
vesse.

A D. Pedro deu o títulei de
Duque de Coimbra e a D.
Henrique o de Duque d� Vi­
seu e Senhor da Covilhã, Ben':
do estes os primeiros duques
que houve em Portugal.
Teria sido para o Navega­

do um bem feliz dia este que
passou em Santa Maria do
Castelo se; ao chegar à Pátria,
se não aproxímasse da hora
de dar contas a, D. Mécia do
filho que em combate morrera

para o poupar .e se, para toda
a família se não fechasse aque­
le parêntese heróico para tor- ,

. nar ao .luto pela boa raínha
que Deus chamara, lá nos pa-
ços reais de Odivelas.

.

Passou áspera e atormenra-'
da vida este senhor Infante
que, deu aos navegantes a cola­
boração das estrelas e des
ventos. '

,

,Poupado e gran'de adminis­
trador, recompensava de tal
modo todos os serviços, '(ue
endividado e pobre viveu e,

morreu.
, Apena� por' dever ia à corte
e logo clava tostas com sauda­
des das suas estreles e daque­
las perdídas paragens que o -

seu coração adivinhava.
Tão grande era essa sua al­

ma que s6 a solidão e à, sim­
pl.ícidade lhe serviam de esteio.

, Só nelas descansava ,a incurá­
.

vel sede de «mais além».
Há meio milénio, em 13 de

Outubro de 1460; IDeus levou
para esse '«mais além», sem

praias, nem escolhos, este al­
garvio por adopção, ardente de
«Talent' de bien fa ire»•. '

E ramos
<
de carrasqueíea,

com seusfruros bravos e amar­

gosos; mostram as recordações
agrestes que do roundo, levou.

4.6.

(1) e (2) Zurara.

Agradecimento
Gertrudes da COÍlceirão Gre­

gório, Maria Brites Gregório
Viegas �,Justino Viegas de
Mendonça, agradecem a todas
as pesssoas que se dignaram
acompanhar à sua última mo­

rada seu saudoso marido, pai
e sogro.

(onselh9 Municipal de Tavira
"ÇONVOCAÇÃO

.

Nos termos do 0.0 1.0 do are 77.° do Código Adminis­
tratlVo" convoco o Conselho Municipal de Tavira, a reunir
ordinàriamente, no dia 15 do corrente mês"pelas 14 horas,

.

na s�la das sessões desta Câmara'Municipal, para os fins
consIgnados na primeira parte do § 3.° do art.O 2�.0 do cita-
do.Código.

. '. i

Tavira, 8 de Fevereiro de 1960

O Presidente da Câmara Municipal
large Augusto Correia

Companhia �e Pescarias Barril ou Três Irmãos
(s. A. R. L.)

Sede em Tavira

Assembleia Geral Ordinária
l.a e 2.a CONVOCATÓRIAS

, Em conformidade com os Estatutos desta Companhia, é
convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia 26
do corrente mês, pelas 12 horas, na sua sede',socia'l, a fim
de se pronunciar e deliberar sobre os números 4.°, 6: e 9.°
do artigo 14." dos mesmos Estatutos.

Não havendo número legal de acCion.istas ou capital
para poder funcionar -a assembleia, na data acima indicada,
fica desde já marcada para o dia 13 de Março próximo fu-
turo, às horas e local acima indicados. .

Tavira, 11 de Fevereiro de 1960

o Presidente da Assembl�ia Geral
I

\

(a) j. júdice de vasconçelos



POVO

1m Pelo. ..

P"OlJ inc fa
Luz de Tavira

Noticias Pessoais - Regressou
de. Lisboa, onde foi submetido a

uma,�ntervenç�o cirúrgica, o sr.
Alexandre �dos' Reis, comerciante
desta localidade.

- Encontra-se doente na sua re�

sid,�ncia nesta povoação, o sn,

Eduardo Jose :dàs Santos Olivei­
ra, funcionário público em Faro.
- Afim de recomeçar os 'seus

tratamentos aeguíu para Lisboa
no .. passado día 2 do corrente,
donde já regressou, o sr. Joaquim
Patarata, comerciante e proprietá­
rio. residente nesta Jocalidade.

�;¡ ambos apresentamos os nos­

sos desejos de rápidas melhoras.
Sociedade '_ecreativa M. Lu­

zensé - Resultado da eleição em
Assembleia Geral, realizada no

passado dia 30 'de Janeiro:
Mesa da A�sembleia Geràl­

Presidente, José Joaquim de Men­

donça Felicio: Vice-Presidente,
João da Luz e Brfto : 1.0 Secretário,
Jose António �vangelista: 2.° Se­
cretário, Justíno Felicio Viegas
Mendonça.
Conselho Fiscal � Relator, Cus­

tôdío Anastácio Josefa; 1.0 Vogal,
Carmindo Bra� Viegas: 2.0 Vogal,
Antõnío José Soares.
. Direcção -; Presidente, José
Anastácio Braz ; Tesoureiro, Antó­
nio Eduardo Correia: Secretàrto;
Jose Regino Evangelista Ftalho r

1.0 Vogal, AntóJ;l'io Macário Soares
Martins: 2." Vogal, José Félix Cor­
reia; 3,° Vogal� Xavier Horta Ro­

drigues; 4.° Vogal, Josê Evánge-
lista Cabeçudo. .

'

- A Sociedade Recreativa Musi.
cal Luzense, leva a efeito nos pró­
ximos dias 11, l8, 21, 25, 28 e 29 de
Fevereiro e 1 pe Março os tradi­
cíonals bailes de Carnaval em

que actuam diversas orquestras,
- Também no próximo dia 14. o

Centro do Recreio Popular da Ca­
sa do Povo desta localidade, leva
a efeito um baile no seu salão de
féstae com a colaboração de um

excelente conjunto niusical. - C.

Novo Estabolecimento

Na passada semana inaugu­
rou na R.ua Alexandre Her­

. culano, desta·cidade. o seu no­

vo e moderno estabelecimento
,de ourivesariá, o sr. Sebastião
José da Luz. ,

, A nova e modelar casa eo­

met;cial veio contrib.uir bastan­
te pa.ra o embelezamento da­
quela artéria citadina.
Ao seu proprietário deseja­

mos prosperidades nos ne�ó­
etos.

o « Povo Algarvio»
e o ensino' técnico

Continuação da 4.a página
Bela e valiosa foi a a'chega

dada por este periódico no sen­
tido de que a Tavira fosse re-­

conhecido o direito de possuir
um estabelecimento de ensino
além do primário.
Porque fui um dos que tam­

bém dei o meu modesto con­

tributo a tão maravilhosa ar­

rancada. ao compulsa r, no mo­
mento em que estas linhas es­

crevo, as muitas dezenas de
artigos que neste jornal vieram
a lume, todos eles cheios de'
verdadeiros e legítimos argu­
mentos, sentindo, como tavi­
rense que sou, a situação 'de
inf¢rioridade a que a minha
terra se colocava no campo da
sua juventude, de verdade, ao
constatar-se a dinâmica acção
do novo Presidente do Muni­
cípio, que partiu para Lisboa e

conseguiu essa necessidade,
essa legítima aepitação do po­
vo da sua terra - nossa tam-

. bém -,não resisto à tentação
de se dirigir, tanto ao Dr. Jor­
ge Correia como ao �Povo Al­
garvia, um muito obrigado.
Endereço-os a ambos.
E 'os meus conterrâneos não

esqueçam d'e que, o jornal que
todos os dom ingos o correio
lhes leva a casa, alguma enisa
vale pelo que tem pugnado e

defendido tão helo eineão na­

tal.
A nov.a seiva educativa - e

ela bem preciosa para a moci­
dade que sai do ensino primá­
rio -- que Tavira vai beneficiar
aiñda este ano, deve-se a uma

ardorosa e bem orientada cam­

pan.ha levada, a "feito pelo
nosso jorna], acordando e es­

timulando energias 'que esta­

vam mortas.

Cabe agora aos habitantes
do nosso concelho, contribuir
para que á nova Câmara não
faltem com aquele merecido
apoio - que se traduz num

dever;

Vacinação de canídeos
Avisa-se o público que a Cam­

panha de Vacinação Antirábica de
1960 decorre no periodo seguinte:
Luz de Tavira, dia 11, às 9 ho­

,ras; Livramento, dia 19, às 9 horas:
Conceição, dia 23,;is 9 horas; Cor­
te António Martins e Sítio de Faz·
.Fato, dia 25, às 11 e 13 horas, res­
pectivamente; Santa Catarina (Al­
deia) dia 22, às 9 hpras. Na cidade,
no Mercado Munícipal, todos os

dias, às 11 horas.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pe�soais i
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Aniversarios
Fazem anos:

Hoje - D. Brites Baptista Falcão
Santos, D, Lucília Soares Mansi­
nho Soares, D. Maria Valentina
Pires Fernandes Baptista, Maria
Idalinda da Encarnação Gonçalo,
D. Maria de Lurdes Horta Franco,
D. Miquelina do Livramento Ma­
co, menina Cristina Maria Masca­
renhas Cavaco e os ars. Eng,» João

. Elisiàrio Mateus Piloto, António
Ramos Dias, Valentim Lopes. e
António Cavaco.
Em 15 - D. Maria Teresa dos

Santos, menína Maria Julieta Mes­
tre Martins. e os ars. Fausto Ma­
nuel Peres Dias, António Pedro
Riscado.
Em 16....,.. D. Maria Marílja Ríbeí­

.1'0 de Jesus, D. Maria das Dores
Ribeiro de Jesus, D. Maria Emilia
Ribeiro de Biondo, meninas Maria
"Jovita de Fátima Romano Ladeira,
Maria Helena Maria Gonçalves
Costa, Maria Juvénãlia Bernardo
Pimpão e os sre, Bernardino de
Jesus Pereira, Valdemar Sesinan­
do Monteiro Baptista, Joaquím
Porfírio Pires Faleiro e Filipe P.
de Fonseca e Silva.
Em 11-D. Tomásía dos Santos

Dias, D. Silvinà da Conceição Ra­
mos, menlna Manuela Rodrigues
Carvalho e os srs. Tenente-Coro­
nel Joaquim Avelar Santos e José
dos Santos Cavaco Júnior. '

Em 18 - D. Zulmira deMendon­
ça Campos Malta, menina Maria
Teresa Padinha Rosado e o sr.

Emiliano doNascimento Palmeira.
Em 19 - D. Maria Isabel Marques

Teixeira de Azevedo, menina Ni­
dia da Carmo P-almeira e menino
Luis Fernando de Andrade Viegas.
Em 20 - D. Maria da Natí vidade

Matos Rodrtgues, D. Maria José
Fina, D. Maria Luísa Horta Mestre
e os srs, Tenente-Coronel Joaquim
.Júâíce Leote Cavaco, Jorge Eleu­
têrto de Oliveira Cruz e José Eleu­
tér-io Carmo de Jesus.

Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade, o sr',

João de Mendonça Vargues. pro­
·prietário e industrialresidente em

Rabat ..
- Regressou do Porto, onde se

'encontrava ha meses; a sr.a D.
AIda Bernardo Raimundo, esposa
do sr. Paulo, Raimundo, que se fez

acompanhar por sua filha 'e gen­
ro, a 8r.a D. Josília Raimundo Mar­
tins da Costa e o sr. Rui Armando
Marthis da Costa, 08 quais depois
regressaram à sua casa na capital
do Norte.

Doente

Felizmente jà se p-ncontr�
- franca convalescença, o sr. Antó­
nio Santos, prsprietàrlo da Livra­
ria Santos, d,esta clbade, que hã
dias acídentalmente fracturou um

pe.
Fazemos votos pelo seu ràpido

restabelecimento.
Necrologh

António Joaquim Guerreiro
No dia 1 do corrente, faleceu

nesta cidade.. o sr. António Joa_

o Pescador qUQ quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

- S. Gonçalo de Lagos / Subsidios para o'estudo
da sua personalidade e do se" culto; Lisboa,
1951·

_ S. Gonçalo de· Lagos, um dos maioreR santOR

portugueses (in A Voz, n,O 1.050, de 21,X-1946)
- S. Gonçalo de Lagos, apóstolo'da cal'idade cris­

, tã (in COlreio do Sul. n,O 1.521, ele 6-II-1946)
- A peregrinação de Tavfra a Fcitima e o Culto

de S. Gonçalo de Lagos (in Novidades, n.O
16.841. de 11-IX-19�1)

- S. Gonçalo de Lagos e o Apostolado Agrário
(in Arado, n." 93, 'de Outubro de 1946)

,
- Ecos da romayem a Torres Vedras / Algumas
s,!gestões para a comemoração do 6.° celltená­
no de S. Gonçalo de Lagos (in Povo Algarvio
n.O � .138, de 29-IV -1956)

- A flgura de S. Gonçalo de Lagos glorificada.
nos azulejos do Convento da Graça de Torres

,

Vedras (in Povo Algarvio, n.o 1.135, de 8-IV -1951)
- S. Gonçalo de Lagos in Povo Algarvio, n.o 1.112,

de 30-X-1955) ,

Menezes (D. Fei Aleixo de):
- Treslado da portentosa Vida de S.- Gonçalo de
Lagos da Ordem de Santo Agostinho da Pro­
vincia de Portugal (in Jornal de Lagos, n.O 638,
de 19-X-1940 e s. s.)·

Oliveira (Francisco X. d'Ataide):
- Biografia D. Francisco Gomes do Avelar; Por­
to, 1902

i-Monografia do Concelho de Loulé; Porto, 1905
O iveira (P. Miguel de):

- História Eclesiástica de Portugal; Lisboa, 1948
Peralta (Pena) :
- S. Gonçalo de Lagos e o apostolado maritimo
in Correio do Sul, n.O 1.519, de 12-XII-1946).

Purificação, (Frei Antonio da) :

- Crónica Mistica Luzltana; Lisboa, 1642
- Crónica da Antiquissima Provincia de Portugal
da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho
(tomo II) : Li8boa, 1956· ,

Pereira (Esteves) e Guilherme Rodrigues:
_ Dicionàrio Portugal (Vo,ls. 4,6 e 1);. Lisboa,

1903-1915
Pereira (Guilherme):

- Torres Vedras / Notas de Arte e Arqueologia;
Lisboa, 1906

Rau (Virginia):,
'

- Subsidios para o estudo das feiras medievais
portuguesas; Lisboa, 1943

Ribeiro (Mário de Sampaio):
-A Igreja e o Convento de Nossa Senhora dá

Graça de Lisboa (Separata da revi'\lto Oli$ipo):
Lisboa, 1939

Ribeiro (Angelo):
- Assistância (in História de Portugal, vol. IV) ;

Barcelos, 1929 • -

Rocha <João Paulo}:
- Monografia / As forças militares de Lagos nas

Guerras das Restrauração. e nas pugnas da li-
.

berdade ; Porto, 1909·
.

Santa Maria (Frei Agostinho de):
_ Santuário Mariano (1.0 tomo); Lisboa, 1101

Silva (A.A. Baldaque da) :

- A pesca do atum; Lisboa, 1898
'

Silva (Inocêncio Francisco da):
.

_ Dicionário Bibliográfico (tomos 2.°, 5.° e 1.°):
Lisboa. 1858-1862·

'

Souza (Frei Pedro de) - Hum devoto P.D.S. :
- Compêndio da Prodigiosa Vida, Exemplares

Virgem e Portentosos Milagres do. Proto-Santo
de todo o Reino do Algarve e novo Taumaturgo
de Portugal o glorioso S. Gonçalo de Lagos, da
esclarecida Ordem do Grave Patriarca Santo

Agostinho, da antiquissima Próvíncia de Por­

tugal / Do. culto imemorial, e deligências para
a sua Beatificação e Canonização; Lisboa, In8·

Torres (Manuel Agostinho Madeira):
- Descrição Histórica e Economi_a da Vila e Ter­
mo de Torres Vedras; Coimbra, 1862

Vasconcelos (Damião de)
- Eco do passado / S. Gonçalo de Lagos (i:q. O Gi-,
Ião, n.O 98, de 12-III-1930).

Vieira (Júlio):
- Torres Vedras Antiga e Moderna; Torres Ve­
dras, 1026·

Enciclopédias: .

- Enciclopédia Portuguesa e Brasileira •

- Enciclopédia Portuguesa Ilustrada
- Enciclopédia Romana
- Enciclopédia Universal Ilustrada Europeo-Ame..

.

ricana (Espa8a)·
Diversos:

- Boletim dos Edificios e Monumentos Nacionais
(n.us 65 e 66 - Setembro e Dezembro de 1951)

- Renascença (n.o 399 -1 de Novembro de 1942)
- Badaladas (n.os de 15 de Abril e 15 de Junho
de 1956)

FIM'

R e c t if i c a n d o
MeN. caro Manuel Pires

No meu artigo «Tavira agradece
ao Governo da Nação» há umas

gralhas e omiseões que eu deseja­
ria muito ver recttfícadas.
Eu bem 'lei que desseameemoe

erros uma conclusão se poderia
tirar - a que e8tRm08 realmente a

precisar da Escola Técnica I
. Assim onde se lê... languida­
mente esperguiçada, erc., deve Iêr­
·se ... «languidamente espreguíça­
da, etc.: onde se lê: ó uma coísa
cresceu, etc., deve Ier-ee .; «Só
uma coisa cresceu. etc.; onde se

lê ... muito cheia de si, como se

lhes bastassem os seus títulos,
etc .• deve ler-se ... «muito cheia
de si, como se lhe bastasse os seus

tttu los, etc.; onde se lê: Eu senrl
essa força em toda a sua plenitude,
deve ler-se ... «Eu !!enti essa força
em todos e em toda a sua plenitu-
de, etc.. .

Antes de despedir-me quero
ainda dizer-lhe que razão tinha V.
quando me advertiu da .necesalda­
de de passar novamente pela Re­
daccão pols a prática aconselhava

sempre nova revisão.
" Não o fiz e .•

Muito grato

Jorge Augusto Correia

PALHA
. Enfardad� - Vende-se no

sítio do Livramento c- Luz de
Tavira.

Trespassa-se
Estabelecimenro comercial,

moderno, bem situado, óptimo
para qualquer ramo de corn ér­

do, trespassa-se por motivo de
retirada.

.

R.ua Estâcío da Veiga, 9 .......

Tavira. .'.

quírn Guerreiro, viúvo, de 16 anos
dé idade, natural de, Tavira.
O falecido era pal do sr. Bernar­

dino -Boaventura Gqerreiro, vía­
'jante e do sr. Rui Maximiano Guer­
reiro, sogro da sr." D. Gracinda
Alfarra Guerreiro e avô do sr. Te­
nente Humberto Alfarra Guer­
reiro':
O seu funeral rêalízou-se na tar­

de 8 do corrente para o cemítérío
, municipal.

A familia enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

Na «Càsa Brasil»
(Fundada em 1925)

encontra v. Ex.s, livros sobre to­
d08 os assuntos - escritos nas
principais linguas.

Se desejar estar ao corrente do
movimento literario português e

saber quaía as novidades cíentífí­
c o-Lí t e r.á r

í

as mais importantes,.
publicadas em francês, Inglês, es­
panhol e italiano, peça per-íõdíca­
mente catálogos nesta casa. Te­
mos grande sortido em depósito
de obras literarias de autores al­
garvios e mandamos vir qualquer
obra quando a não tenhamos em

depósito.
.

CARNAVAL

Como nos anos anteriores, a nos­

sa casa apresenta todos os artigos
mais vendáveis para Carnaval,
tais como: Màscaras, Serpentinas,
Confetti, Estalinhos, Surpresas,
etc .. Chegaram novos discos que
darão a alear-ía nas festas do

Carnaval.

Papelaria CASA BRASil
M a n uel Alexandre

Rua da LIBERDADE-TAVIRA

Jornal do Fundão
Completou mais um ano de exía­

têncía este nosso prezado colega
que sob a proficiente 'direcção do
ar, António Paulouro se 'fpublica
no Fundão.
y Ao brilhante semanàrío acérr-í­
mo defensor da Beira-Baixa e ao

seu ilustre Director fazemos votos
de prosperidades.

Banda de Tavira'
11111111111111111111111111111' ;'1111111111111111111111111111
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=
� Sob a regência de Sebastião Lei- ::

� ria, realiza esta Banda um con- �.
� certo hoje, dia 14, das 15 às 17 �
� horas, com o seguinteprograma e �

� I PARTE �
� Curro Alamares-P. O. • • Iruretagoyeoa �
§ Banditan Striche,-,Sinf,. • • • Suppé �
§ Seranada Niçoise - Serenata

• • Tolgati §
� O Suarany - Abertura da Opara. C. Gomas .§
.� II PARTE �
§ Rapsódia Pcrtuguasa , • • • Figuairado §
§ RusticaAala - Canção. • • • Cortopassi �
§ March,a Americana • • • J. P. Sousa �

�1II111111111111111111111111111111111111111111111111111ll1l1ll1ll1l1l�

Panificadora ·Ideal de Iavira,· [da.
Convoca a A�sembleia Geral Extraordinária pará o dia

16 de Março próxImo, pelas 16 hpras, para deliberar sobre
aumento do Capital Social c admissão de novo's sócios.

as Administradores Delegados
aa) Augusto Baptista Peres

Eduardo Maria Pacheco Pinto

JUSTINA'- Cabeleireilto I·Rua Dr. Miguel Bombarda - T A V I R A
Comunica a todas a!! Sua8 Cliente8 que re­

gressou de Lisboa onde assistiu a vàrlas de­

monstr:'lções de penteados feitas por alguns
do!! malOre8 cabereireiro.s mundiais entre os

quais D. Rafael Martim, campeão de Espa­
nha, o cabeleireirolrancêt< que penteia a ce­

lebérrima Marlene Dietrich, o ex-campeão
do mundo Maurice Chaton, alem de consa­

grado!! artistas purtug!1e!!es, que apresenta-
ram as últimas noviqades de Paris.

J. 'PACHI:CO I
TrlVI RA

R.

,fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
- A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13



s. Gonçalo de Lauos
JI

«O pescador .que
quis ser monge

e foi s enro »
I nu­

ma gravu_ra do

século XVII:

Rosto do J�v'ro do
n'osso colaborador
Antero' Nobre, a

aparecer em breve
como separatades-

te jornal

(PubIleação fi u tortza­
da p e 1 a Biblioteca
Nacional de Lisboa-«

Reprodução expres-
samente proibiba)

Ao .darmos por' terminada esta publicaçã.o, que demorou
muito-meis tempo que o previsto, apraz-nos felicitar An­
tero Nobre por mais esta excelente obra sobre assuntos al­
garv,ios. À peita brilhante do escritor se devem alguns tra­
balhos de relevo sobre este Algarvé"que ele tanto adore,

Aguarda-se o MILAGRE

, da

"

O CONCUR.SO Nacional
de Filarmónicas e Bandas

Musicais' Civis. atingiu já' o

inruíto previsto; o gosto pela
música - e. ei-lo, 'no seiodu­
ma aldeia, fundido na expres-

. são bairrista, a enfrentar sé- .

rias dificuldades, a remir di­
reitos prôpríos;» porém, extra­
viados. insolúveis",detmrpados.
No Jundo duma avara 'cons­

ciência. ou duma deseducada
inteligência, sortiu desagradá�
vel 'opinião sobre a Inregnida­
de moral dos eomponenees da
Filarmónicade Monéarapacho.
Como consequência, algumas
individualidad,es Hgadas ao

'Mi>nistério .das Corporações
i nvesrige.rarn obviamente, e,
antes da apresentação do es­

pectáculo, nos bastidores do
palco, se tal blasfémia ·conti­
nha real confirmação. Depa­
raram, porém, com' jovens e

homens de aspecto prazenteird,
e· senhores de evidente cultura
musical. Os mesmo que� a se­

'guir, iluminad,os pela feérica
ribalda deliciaram a selecta
assistência, com composições
de efeitos melódicos, de segura
concordância de sons. Claro I

'

O júri fora mal informada'.
Não é justo... Pois não I

Ás vezes ..surgem estes casos

singulares que aparentam não,
ter interesse, o que se surgere
à primeira ólhadela. - Re£-iro­
-me aos acontecimentos duma
aldeia. - Mas nã(l esquecer
que nessas exíguas limitações.
existem verdadeiras atrocida­
des no seu seio: :e o caso dos
tramas psicológicos que cáda
qual burila na meate e mistu­
rado com laivos de humilha­
�ão, fazem irrequieto alvoroço;
e, cai Jesus» se o gato topa o'

pintassilgo I
Perguntam os aldeões (?) A

F.N.A.T. não poderia reme­
diar o mal com a sua costuma- .

da orientação e como organis­
mo que suscita a cultura na­

cional?
O caso é tão simp,les •.. -

Há cerca de 12 anos que qua­
se quarenta instrumentos e

fardamentos estão enclausura­
dos, surdos, .esquecidos, a um

canto duma sala dum organis­
mo _Çorporativo. Pertecem à
banda, e alguns até, são de
propriedade pa -.:ticular que de
jus os solicitam para fazer
prosseguir seus cursos de pre­
paração musical e dar acesso
a novos diletantes, e para se

prepararem e se sublimarem
dentro das suas tradicionais
aspirações, e não se medrarem
como conjuntomusical afónico.

Teatro Ant�nio Pinheiro­
Hoje. em espectáculo para 17 •

O tilme ern cínemascope, As
Girls.
Quinta-feira. para maiores

de 12 anos, Davy Crockett e

os Piratas. Em complemento,
A Valsa Eterna.
Sábado. para maiores de 12,

Pedro Infante no filme Pepe,
o Bravo. Em cornplemento, A
Grande Mentira, com Francis­
co Rámbal e Madeleine Fis­
cher.

•

! farmácia ,de servi�G-E,stá'
de serviço urgente. durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

.

o Caroaualloteroa[iooal �D Bstoril
Promete 8er este ano ainda mais

brilhante e animado o Carnaval
do Estoril. Tudo se prepara para
fe8tejar o grande Carnaval Inter­
nacional do Estoril, ql1e em 1959
alcançou retumbante �xito.
Numer080s e lindissi-mo8 carr08,

cavaleiros, música alegre, gigan­
tones, cabeçudo�, etc., constituirão
o ,empólg-ante corso qué percorre­
rà o famoso parque <;la COllta do
Sol, ao que prestam justificada
colaboração 08 organismos oficiais.
Fernandel, o famoso artista do

cinema francês - o Rei do Riso -

serà este ano consagrado Rei do
Carnaval do EstoriL
Aguarda-se a afluência de ele­

vado número de artistas estran­

geir08 e nacionais. Os prcçus das
entradas serão populares. para
que o público acorra em ma8sa a

pre8enciar este e8pectàculo, sem­

pre alegre e pleno de excentrici-
dades. '

Entre a assi8tência serà sortea­

do um automóvel D K.W. júnior.
Felidtam08 o sr. Teodoro dos

Santos, pela realização de tão in­
teressante8 folguedos que fazem

'convergir ao Estoril milhares de

pes80as.

Um Tavirense Louvado
O sr. Tenente Sebastião GaIvão.

adjunto do Comando da Polícia de

Segurança Pública de Angola, foi
louvado pela forma vali08a e mui­
to intere8sada com tem desempe­
nhado tod08 os serviç08 a 8eu car·

go, quer quando de8tacado no

Comando em Benguela, quer em
Luanda; onde transitóriamente
comanda também por acumulação
a Divi8ão de Segurança.
O Tenente GaIvão' tem revelado

sempre apreciàveis qualidade8 de
trabalho, competência e pondera­
ção. por tudo 8e constituindo num
leal e prelltimoso colaborador do
Comandante da Polícia de Segu­
rança Pública (Lu8itânia).
Pelo jU8tO louvor felicitamo8

aquele nGS8G Gonterrâneo e a8si­
nante.

ovo ÂlGÂ-R¥�
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Reunião evocativa

da Revista «Alma Nova»

REVESTIU grande imponência o

jantar de .confraternização dos
a ntigos cola boradores e amigos
da reví -ta «Alma Nova», realizado
no Restaur-ante Tavar ee. cuja es­
sêncta resuftou uma' homenagem
ao ilU>ltl e escritor c seu antigo di­
rector >Ir. Major Mateus Moreno.
Na sessão que decor-reu com o

maior .entuaie smo, tomaram par­
te, além des elementos da Comis­
são Urganizadora. constttuída pe­
los sr s. Drs. José Guerreiro Mur­
ta. Luís de Oliveira Guimarães e

Ascensão Contretras , cerca de
meia centena dé convivas.
Presidiu o homenageado, ladea­

do pelas 8r.as Pintora D. Maria
Alexandrina Chavea Beraer-, U.
Rosár-io Moreno. sua esposa. e

Dr.as D. Maria João Lopes do Paço
D. Branca Lopes Martins, D. isa­
bel Seita Monteiro e U. Julieta
Ferrão.
Aos br-indes us...0u primeiro da

palavra o ar. Dr. Guerreiro Murta,
que pela comissão promotora fa­
lou sobre a personalídade do e8-

critor e jornalista.
Depois foi dada a palavra ao ar.

Dr. Aecensão Conrretres, que pro­
cedeu à Ieitura do expediente,
constando de, numerosos telegra­
mas, cartões e cartas.

Segutu-se o ar, Major Nascimen e
.

. to Moura que dísser-tou sobre o

paseado militar e de colonialista
que foi o I'll', Major-Mateus Moreno,
'dass uas.acttvtdades como pedago­
go. em terr·as de Africa, empregan­
do acção fu-me e destuteressada 110

dehelamen:to do analfabetiarno.
..Em nome da cCasa do Algarve»,

.

falou o sr, Hermenegildo Neves
Franco. Secretárto da Direcção e

Presidente da Comtssão de Propa­
ganda e Turismo daquela colecti­
vídade.
Também discursou para se as­

sociar à manífestação ali produzi.
da, de enaltecimento ao Director
da revísra «Alma Novas, (ji er , Dr.
Mauricio Monteiro.
O algarvio e amigo da revista"

sr. ¡Jerónimo Marcoe, recitou um

poema da sua autoria.
Segu-idamente, as sr.as D. Maria

Alexandrina Berger e Dr." D. Bran­
ca Lepes Martins. teceram, em pa.
lavras repassadas de sentimento,
o seu louvor ao homenageado,
Por fim, O' er. Major Mateus Mo­

reno levantou-se para agradecer a
manífestacão de que acabava de
ser' alvo.
O ágape foi encerrado no meio

de estrondosa ovação à prestigio­
ea.fíg'ura de algarvio, tento todos
envolvido o nome de sua dedicada
esposa numa vibrante aalva de

palmas.
.

'

Dam08 a seguir a nota dos con­

vivas inscritos: sre: Major Mateus
Moreno e esposa (convidados de
'honra), Dr. j08é Guerreiro Murta,
'Dr. Luis de Olivt:ira Guimarães,
Dr. loe Aboim Ascensão Contrel­
ras, Prof. Fidelino de Fil!ueiredo.
'_Almirante' José Filipe Castela.
Prof. Palma Carl08, Prof. Carmo e

Cunha,!Prof. Barbosa Sueiro, Prof.
Cândido Duarte, Dr.· Ascensãp
Mendonça, Dr. Sousa Carrusca,'
Poeti8a e Escritora D. Oliva Gúer­
ra, António Libânio Correia, Dr.
Braga Paixão, Dr. Màrio Gonçal­
ves Viana, Agostinho Fernandes,
Escritor Assis Esperanç_a., Escritor
Julião Quintinha, Escritor Rober·
to Nobre, Poetisa D. Julieta Fer­
rão, Major Nascimento Moura,
Pintor Martinho da Fon8eca, Eng.
Dr. José António Madeira, Escultor
Rogerio Palleti Berger e esposa,
D. Maria Alexandrina Berger, Es­
cultor Raul Xavier, Dr. Humberto
Pacheco, ,Àrq�iteto jorge Segura­
de, Hermeneg1ldo Neves Franco"
jerónimo Marcos, Eng. Manuel
Coutinho Junior, Dr. Maurício
Monteiro e esposa, Tenente·coro­
nel Afonso do Paço, Escrtior Rebe­
lo de Betencourt, Dr. Emilio Sal­
gueiro, Tenente�coronel Ribeiro
d08 Reis, Dr Ferreira Monteiro,
Dr." D. Maria João Lope8 do Pçço
e Dr." D. Branca Lope8 Martins.

L. S. P.

PA L H A'
Enfardada. Vende-se na

Quinta do Mirante, Telefone
14 - Luz de Ta vira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGluI.FIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Campeonato i'Nadonal r,da í�U'JDivj¡io
����������������TTT����"�

Portimonense 1 - Barreirense O
Olhanense 9 - Arroios O

Beja O ...... Lusitano 1
Oriental 2 - Fa'rense 1

O Algarve jogou uma gran- equipa .que enrrando na' méd'ia
de cartada na 17.a jornada do divisão com mansidão; tornou-
Campeonato Nacional da II -se na realídade pet.igosa,. a
Divisão e por pouco não eon- .ponto de bater- o pé aos.,gran-
seguiu que todos GS Seus objec- 'des e dísputae-Ihe -os Iugares
tivos fossem coroados de êxito. cimeiros.
A visita' do guia ao campó Em Beja conseguiu o tniun-

dos barlavenrinos eea aguar- fo nos úl4!inHlls)minatoslde':en-
dada com bastante expectar iva 'contra, mas mesmor assim) o

dado que ela iniciava a série resultado foi juato, visto os 'àl-
de deslocações que os barrei- garv ios constituirem o (lo:m..j-un-
renses terão de fazer ao Algar- to que praticou algum :£u.teho1.
ve, deslocações essas que po- - O Farense p'f'r-deu J em

dem muito bem quebn.r o ím- Manila após: se terãdiantado
peta coro 'que o Barreirense se no marcador a0S 43,minutos
havia lançado. Os algarvios de jogo.' Àos, a lgarvées trultou
cedo se tornaram vencedores e -um

:

pouco -de exp ed'ie rrte 'na

senhores da partida, produzin- vanguarda, pois se não fora
do um futebol descontraído, .isso, a equ.ipa.de J0aquim':Pau-
contra uma toada cautelosa a lo talvez -não séntÍ'ssepolfPeso
que os visitantes se submete- da derrora. '

ra m quase sempre. Com a derrota-dd' Barreüen-
- POI se u lado O Olhanense .se ccesceram, as ,poss�ibilidades

a Ícançou uma goleada especta- • das equipas algarv'i-as .
.

culár contra a turma' do Ar- -JOgos- para hoje r
ro íos, cotando-se presentemen-
te com o JZlelhor gool-alvaraje

\ Lusitano --'Ano-ias; Fa:rense
da zona. E certo ,que a equipa

__

o

Portimonense; "Oli:vais­
li-sboeta se deixou secumbir � Olha rren se,

desde a primeira jogada, mas C L À S 5 I F I CA: ç A O 'G ER A L
a verdade é que os dianteiros J V E D B P'
cubistas desencendea ram urna

série de ofensivas tão bem Ur­

didas, que acabaram por ame­
urontaruma equipa que outro­
ra era a sombra negra dos al­
garvios.

- Na sua deslocação aBda,
os vilarealenses com pê ain.hos
de lã, trouxeram na sua baga­
gem mais 2 preciosos pontos.
Poderia dizer-se, quando se.fa­
la do Luaitano de Vila R. de
Santo António, que é tima

Barreirense .

Oriental .

Olhanense •

Portimonense
Farense .'

Lusitano .

Montijo •

S. L. Olivais
Desp, Beja. .

Juventude.
E8toril. .

F. C. Serpa. •

Almada.
Arroios.

.

. 1213' l' 334·1427
• 1711 4 229-1426
. 12-1'!- 545·1324
.1'111- 644-2422
• 1'1 S. 3 633-2019
• '12 '1·5 533-2'119
· 1'1 8 2 7 32·311R
.1'1 S 2 '133-3018
.1'1 6 2 �22-3014
.,1'145 830-4013
• 1'1 5 21023-34 12
.1'1 5 21025·4412
· 11 5 - 1219-30 lO
• 1'1 2 -1520-'10 Ii

Ofir Chagas

Máquina de Tricotar

PASSAP
tão simples que dó prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa tO'dos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios: 10 anos mais antiga que t0dás 8'S marcas

atingiu, em 1958,'52010 da exportação total sUiça, ao lado'de 12 marca�
concorrentes. Na PASSAP o .trabalhO' não encolhe. . �.,

A. prestações mensàis' desde ,'1-12$GO

Agente 100cal :

f'rancisco José de Mendonça ternan'des
Rua José Plres p'adinha, 60 - Telf. 144 - TAVŒA

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

/

'AS m a reas Omega, ZeoUh,· �oog'loes, I�Breltlln,
, Iisssot; �ortebert, ,Aureus, Serglnes,

Rmuria, Arous, Bs�a, Uiernioes, �amu, Zioal; ',\8sroed, "DOHB".
�uk�i, Zolu, Hertin, Sulu mateu,'White Star,' WateH, Sorel,,&iouIO,
Rm�u, Cauou, LareH, MilB, re[binos, Laom, Iagus,' H'eloisa eJ Olma
Encontram-se à venda na

fOurivesari1a \Mans'iln�ho
T A V I R A.

Esta casI!- toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima te£eridas,
garantindo que os seus preços não oferect!m con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectua¡Jas em condições van,tajosas

15fEK..


